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Introdução ao Acordeão e Fundamentos Musicais 

 

Conhecendo o Acordeão 

 

 

Breve História do Acordeão 

O acordeão, também conhecido como sanfona em algumas regiões do Brasil, 

é um instrumento musical aerofone de palhetas livres, cuja origem remonta 

ao início do século XIX. Seu desenvolvimento está relacionado ao 

aperfeiçoamento de instrumentos de sopro portáteis, como o cheng chinês, 

considerado um de seus ancestrais diretos. 

O primeiro acordeão com funcionamento semelhante ao atual foi patenteado 

em 1829 pelo austríaco Cyrill Demian, em Viena. Ele batizou o instrumento 

de “accordion”, destacando sua capacidade de formar acordes com um único 

botão, o que era uma inovação em relação aos instrumentos anteriores. Desde 

então, o acordeão passou por diversas transformações e adaptações culturais, 

consolidando-se como um instrumento versátil e presente em diferentes 

estilos musicais ao redor do mundo, como o forró no Brasil, o tango na 

Argentina e o musette na França (CAMPOS, 2012). 

 

Tipos de Acordeão: Piano x Botão 

Os dois principais modelos de acordeão são o acordeão de teclado (piano 

accordion) e o acordeão de botões (button accordion), ambos com 

diferenças relevantes na forma de execução, mas com sonoridades bastante 

semelhantes. 



 

 

O acordeão de teclado possui teclas semelhantes às do piano na mão direita, 

sendo mais popular em países como Estados Unidos e Brasil. Seu formato 

facilita a transição para músicos já familiarizados com o piano ou teclado 

eletrônico. 

Já o acordeão de botões utiliza botões dispostos em linhas, que exigem um 

sistema específico de digitação. Apesar de parecer mais complexo, esse 

modelo oferece maior alcance de notas em menos espaço e é muito utilizado 

em estilos tradicionais europeus e em músicas de virtuosismo (AZEVEDO, 

2015). 

Independentemente do modelo, a mão esquerda do músico geralmente opera 

os baixos e acordes com botões dispostos de forma padronizada, permitindo 

o acompanhamento rítmico e harmônico da melodia tocada com a mão 

direita. 

 

Partes do Instrumento: Fole, Teclas, Baixos e Válvulas 

O acordeão é composto por três grandes seções: 

1. Corpo da mão direita (melódico): onde estão localizados o teclado 

(no modelo piano) ou os botões (no modelo botão) responsáveis pelas 

notas da melodia. 

2. Corpo da mão esquerda (harmônico): onde estão os botões de 

baixos e acordes predefinidos, que fornecem o suporte rítmico e 

harmônico. 

 

 

 



 

 

3. Fole: é a parte central do instrumento, composta por uma estrutura 

sanfonada feita de papelão reforçado e revestida de tecido ou couro. 

O fole permite a passagem de ar pelas palhetas internas, gerando o 

som. Sua manipulação é essencial para o controle da dinâmica e da 

articulação musical. 

Internamente, o acordeão contém palhetas livres metálicas que vibram com 

o fluxo de ar produzido pelo movimento do fole. As válvulas regulam a 

entrada de ar e impedem vazamentos, sendo fundamentais para a eficiência 

do som. Qualquer desgaste nessas válvulas pode comprometer a sonoridade 

(MARTINS, 2017). 

 

Cuidados e Manutenção Básica 

Por ser um instrumento mecânico e sensível ao ambiente, o acordeão exige 

cuidados especiais com seu armazenamento, limpeza e uso. Algumas 

recomendações básicas incluem: 

• Armazenamento em local seco e arejado: a umidade excessiva pode 

danificar as palhetas e provocar ferrugem nas partes metálicas 

internas. Evite expor o instrumento ao sol ou a mudanças bruscas de 

temperatura. 

• Uso de estojos apropriados: o transporte deve ser feito sempre com 

capas acolchoadas ou estojos rígidos, a fim de evitar impactos. 

• Limpeza externa regular: recomenda-se o uso de panos macios e 

secos para remover poeira das teclas e do corpo. O fole não deve ser 

limpo com líquidos ou produtos abrasivos. 



 

 

• Evitar esforços desnecessários no fole: ao abrir ou fechar o 

instrumento sem pressionar as teclas ou botões, o fole pode sofrer 

danos internos. 

• Manutenção periódica por luthier: apenas técnicos especializados 

devem realizar reparos, afinações e substituições de válvulas e 

palhetas. Intervenções amadoras podem comprometer 

permanentemente o instrumento (REZENDE, 2020). 

 

Considerações Finais 

O acordeão é um instrumento riquíssimo em possibilidades musicais, 

culturalmente enraizado em diversas tradições ao redor do mundo. 

Compreender sua história, tipos e estrutura é essencial para iniciar sua prática 

com consciência e respeito ao instrumento. Seus cuidados e manuseio 

correto são indispensáveis para garantir a longevidade e a qualidade sonora. 
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Fundamentos de Teoria Musical 

Uma introdução essencial aos elementos básicos da linguagem musical 

 

Notas Musicais e Escalas 

A música ocidental é estruturada a partir de sete notas musicais naturais: 

Dó, Ré, Mi, Fá, Sol, Lá e Si. Essas notas formam a base do sistema tonal e 

podem ser organizadas em escalas, que são sequências ordenadas de sons 

com intervalos regulares. 

A escala diatônica mais conhecida é a escala maior, cuja fórmula de tons 

(T) e semitons (ST) é: T – T – ST – T – T – T – ST. Aplicando essa fórmula 

a partir da nota Dó, temos: 

Dó – Ré – Mi – Fá – Sol – Lá – Si – Dó 

Além das escalas maiores, existem também as escalas menores e modos 

derivados (como o dórico, frígio e lídio), que proporcionam diferentes 

"cores" e sensações musicais. As escalas são fundamentais para a construção 

de melodias, harmonias e exercícios técnicos (BENNETT, 2005). 

 

Semitons e Tons 

Na teoria musical, a distância entre dois sons é medida em tons e semitons. 

Um semitom é a menor distância entre duas notas na música ocidental 

temperada. Por exemplo, de Mi para Fá ou de Si para Dó há um semitom. 

Um tom equivale à soma de dois semitons. Assim, a distância entre Dó e Ré 

é de um tom (Dó → Dó# → Ré). A compreensão de tons e semitons é 

essencial para formar escalas, acordes e para o transporte de músicas entre 

diferentes tonalidades (PEREIRA, 2011). 



 

 

Além das notas naturais, temos as alteraçōes: sustenido (♯), que eleva um 

semitom, e bemol (♭), que abaixa um semitom. Por exemplo: Dó♯ é um 

semitom acima de Dó; Mi♭ é um semitom abaixo de Mi. 

 

Duração das Notas (Figuras Rítmicas Básicas) 

A música não é composta apenas por sons de alturas distintas, mas também 

por durações variadas. As figuras rítmicas representam a duração de cada 

nota ou pausa em uma partitura. As principais figuras são: 

• Semibreve (𝅝): duração mais longa, geralmente 4 tempos. 

• Mínima (𝅝): metade da semibreve, 2 tempos. 

• Semínima (𝅝): 1 tempo. 

• Colcheia (𝅝): ½ tempo. 

• Semicolcheia (𝅝): ¼ de tempo. 

Cada nota possui sua respectiva pausa (símbolo de silêncio), com a mesma 

duração. Essas figuras são combinadas para formar os ritmos que dão 

movimento à música. 

A contagem dos tempos é relativa ao compasso em que a música está escrita. 

Por exemplo, num compasso 4/4, a semibreve ocupa todo o compasso, 

enquanto quatro semínimas completam o mesmo espaço (MACHADO, 

2018). 

 

 

 

 



 

 

Pauta, Clave de Sol e Compassos Simples 

A pauta (ou pentagrama) é um conjunto de cinco linhas paralelas onde as 

notas são escritas. A posição da nota na pauta indica sua altura (grave ou 

aguda). As linhas e espaços recebem diferentes nomes dependendo da clave 

utilizada. 

A clave de sol (𝅝), a mais comum para instrumentos melódicos e canto, 

posiciona a nota Sol na segunda linha da pauta. A partir dela, as demais notas 

se organizam em sequência: 

• Linhas: Mi – Sol – Si – Ré – Fá 

• Espaços: Fá – Lá – Dó – Mi 

O compasso organiza a música em blocos rítmicos. Ele é definido por uma 

fórmula de compasso, como 2/4, 3/4 ou 4/4, onde: 

• O numerador indica a quantidade de tempos por compasso. 

• O denominador indica qual figura rítmica representa um tempo (por 

exemplo, 4 = semínima). 

Os compassos simples (como 2/4, 3/4 e 4/4) são os mais comuns na música 

popular e iniciantes. Eles estruturam a batida da música e são fundamentais 

para que músicos toquem em sincronia (GONÇALVES, 2020). 

 

Conclusão 

Os fundamentos da teoria musical — como notas, escalas, semitons, tons, 

ritmos, claves e compassos — são as ferramentas básicas que permitem ao 

músico compreender, interpretar e criar música. Mesmo para quem pretende 

tocar de forma intuitiva, conhecer esses elementos oferece uma base sólida 

para a expressão musical consciente e organizada. 



 

 

O estudo da teoria não substitui a prática instrumental, mas a complementa, 

tornando a aprendizagem mais eficiente e a execução musical mais 

consciente. 
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Postura e Primeiros Sons no Acordeão 

Fundamentos práticos para iniciantes no contato com o instrumento 

 

Correta Postura ao Tocar Sentado e em Pé 

A postura adequada ao tocar acordeão é fundamental tanto para o conforto 

do músico quanto para a qualidade sonora do instrumento. Uma postura 

incorreta pode causar dores musculares, fadiga precoce e prejudicar a 

execução técnica ao longo do tempo. 

Ao tocar sentado, recomenda-se: 

• Sentar-se em uma cadeira firme, sem braços e com altura compatível 

à estatura do músico, mantendo os pés totalmente apoiados no chão. 

• A coluna deve permanecer ereta e o peso distribuído igualmente entre 

as nádegas. 

• O acordeão deve repousar sobre a perna esquerda (no caso de modelos 

médios e grandes), com o corpo levemente inclinado para a direita 

para facilitar o acesso às teclas ou botões. 

• Os ombros devem estar relaxados e os cotovelos próximos ao corpo, 

sem rigidez. 

Ao tocar em pé, o uso de correias bem ajustadas é essencial. Deve-se: 

• Regular as alças de forma que o instrumento fique centrado no corpo, 

sem pender excessivamente para frente ou para os lados. 

• Manter o tronco alinhado e o peso equilibrado entre as pernas. 

• Evitar tensionar o pescoço e os ombros, o que é comum em iniciantes 

(GONÇALVES, 2019). 



 

 

A postura correta não apenas evita lesões, mas também facilita a respiração 

do fole, o controle da dinâmica e a articulação musical. 

 

Como Vestir o Instrumento 

Vestir o acordeão corretamente é um passo simples, porém essencial, para 

garantir firmeza e liberdade de movimento. O processo consiste basicamente 

em: 

1. Colocar o instrumento em uma superfície estável, como o colo 

(sentado) ou uma bancada. 

2. Passar os braços pelas duas alças (correias) de forma que o acordeão 

fique posicionado em frente ao tronco. 

3. Ajustar as alças de forma que o instrumento se encaixe 

confortavelmente, sem estar frouxo (o que pode dificultar o controle 

do fole) nem apertado (o que causa desconforto). 

A alça da mão esquerda, localizada na parte traseira do corpo dos baixos, 

deve ser ajustada de forma que a mão fique firme, mas não comprimida, 

permitindo a movimentação livre para acessar os botões (CAMPOS, 2017). 

É importante destacar que os ajustes devem ser revisados periodicamente, 

pois podem se alterar com o uso constante. 

 

Prática de Abertura e Fechamento do Fole 

O fole é o "pulmão" do acordeão. É através dele que o ar necessário para 

acionar as palhetas internas é conduzido, gerando o som. Aprender a 

controlá-lo é uma das primeiras tarefas de quem inicia no instrumento. 

Para treinar a abertura e fechamento do fole: 



 

 

• Posicione a mão esquerda dentro da alça traseira. 

• Solte o botão de ar (geralmente localizado próximo à borda dos botões 

de baixo) e abra o fole de forma controlada. 

• Ao soltá-lo, pressione o fole novamente para fechá-lo, mantendo o 

botão de ar acionado, o que evita a emissão de som durante o 

movimento. 

Esse exercício ajuda o aluno a perceber o peso e a resistência do fole, além 

de desenvolver coordenação e controle de pressão. 

Na execução musical, o fole deve ser movimentado com fluidez, sem 

sobressaltos, para evitar interrupções na emissão sonora. A variação da força 

aplicada ao fole também influencia diretamente na intensidade (volume) da 

música, sendo um importante recurso expressivo (AZEVEDO, 2015). 

 

Emissão dos Primeiros Sons com a Mão Direita 

Com o fole sob controle, o próximo passo é a emissão dos primeiros sons. 

Para isso: 

1. Posicione a mão direita sobre o teclado (ou botões, conforme o tipo de 

acordeão), com os dedos curvados levemente, como se estivesse 

"abraçando" uma bola. 

2. Escolha uma nota simples, como o Dó central (geralmente indicado 

por uma marca na tecla ou botão). 

3. Pressione a tecla e, simultaneamente, mova o fole para abrir ou fechar, 

sem uso do botão de ar. 

4. Mantenha a tecla pressionada durante todo o movimento do fole para 

sustentar a nota. 



 

 

5. Repita com outras notas vizinhas, observando o som produzido e o 

comportamento do fole. 

Esse exercício inicial permite ao aluno perceber a relação entre a tecla, o 

fole e o som resultante. A pressão do fole deve ser constante e moderada: 

muito fraca pode não acionar a palheta corretamente; muito forte pode 

distorcer o som ou danificar o instrumento. 

Nos modelos de botões, a digitação pode ser mais desafiadora no início. Por 

isso, a repetição lenta e consciente é recomendada. Com o tempo, a 

coordenação entre ambas as mãos e o domínio do fole se tornam mais 

naturais. 

 

Considerações Finais 

Os primeiros contatos com o acordeão exigem atenção à postura, domínio 

do fole e percepção auditiva. A prática cuidadosa desses fundamentos evita 

maus hábitos e favorece um progresso sólido. Assim como em qualquer 

instrumento, a paciência, a escuta atenta e a regularidade no estudo são 

essenciais para desenvolver sensibilidade musical e técnica segura. 

A consciência corporal desde o início é um diferencial para quem deseja 

tocar o acordeão com liberdade, expressão e sem comprometer a saúde física. 

 

 

 

 

 

 



 

 

Referências Bibliográficas 

• AZEVEDO, Júlio. Técnica e Expressão no Acordeão. São Paulo: 

Irmãos Vitale, 2015. 

• CAMPOS, Lúcio. Primeiros Passos no Acordeão. Porto Alegre: 

Editora Harmônica, 2017. 

• GONÇALVES, Carla. Prática Instrumental Saudável: Ergonomia 

Musical. São Paulo: Ed. Musical Moderna, 2019. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


